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e Entr.ei numa /Peiqiuena ]gre­
j'a ·onde o páro.oo fazia, no 

momento, uma bela homiliá. 
Mais ou menos irsto:· 

<<iComunicação !SOCial. É hoje 
o dia. Que pena a ·Igreja não 
ter um ,canal de televisão para 
levar a mensagem a setenta por 
cento dos ·aasai.s catóUcos que 
não freq~ntam a Lgrejra. Ou 
'a:ntes, l'req!Uentam, ,somente, no 
bapti:smo torad'Íielionall e rotineiro, 
nos ·casamentQs e [!unerais 
Todos os cristãos se deviam 
revoltar Qontra 10s programJas 
que não ensinam, 111ão 1educam 
e não diver1tem.» 

Tem mu!ita razão. Deixe-me, 
porém, a talho de foice e ba­
tendlo no meu piobre peito, 

· diZJer que .sinto muita culpa 
!pelos que rugiram dia ]grejla. 

Veja: Fui um iPáro,co rotinei­
ro; Domingos numa IOOI.'Irida; 
Missas e Baptismos à pressa; 
homilias ,s.em pastJorral;_ só não 
dei aulas de Português no Uoeu 
dra esquina porqlll.e não ca.Jhoo. 

Ai, ~se todos o~ saoerdlotes 
o fôSiSiemos a tempo inteiro!! E, 
com toda a alma, ouidásse­
-mos da cateques.e dias crian-

ça:s, acompanhamento dos jo­
vens, .oonversão dos adultos e 
dia assistência ~carinhosa dos 
!Pobres! 

IH'á pouoa seiva na raiz da 
:planta! Razão porque 70 P'Or 
·cento das ful!hinhas saltam da 
pila do Baptismo para os fune­
raiJs dos parentes ou seus. 

S.ei:Va nova!. 
Lume novo! 
Um novo sal! 
Cllaro que, sottn.ente com a 

nossa dJOaçãJO total e entrega, 
sem condições, aos irmãos. 

O Senhor nos .espera, ~&pai­

Xtonado e ansioso, no meto da 
seara imensa . .. 

Quando saí da Igreljinha o 
sol de Ma!io ilumin~&va a cidade 
de cimento. Entrei llJa ava1an­
che e redemoinho de pessoas 
que se cruzaJvam nos passeios 
e ruas - pensando ... 

P.ensando ,como ser!La be'lo 
e maravilh01so se em cada ,oom-· 
ção ardesse o lume 111ovo. 

DepoirS, sim, o tal canal. 

e Será mesmo qlll.e o vinho 
verde (ti.IIltinho e bran-co) 

é o tpai de mui tos dlefi.cientes 

E ram da rua... D e famílias de.stroçada:s. Mas ell{contT'(Cl'am o seu mundo - a 

Fa,mília- na Casa do Gaiato. 

nesta região do Entre--:Qouro-e-­
-Minho? Que o número é enor­
me, ~. Que ooruheço ialg.uns 
deficientes e epilépticos :fii.Lhios 
de pais alcoólioos, taml:j,ém é 
verdade. 

A inocência .com que um dos 
nossos rapazes me contou as 
·cenas das bebedeiras de aguar­
dente que a{Yclnhava 1em casa 
dos avós~ 

A trilSiteza com que ll.lma 
IPiio'fessora am.i;ga me falou nas 
mel'lendas de pão e vinho que 
muriros alunos (alguns de nove 
anos) traziam de swas casa,s 
para o almoço!' 

A mesa dos cristãos - o 
altar - é lugar /Plf'ópriiO para 
se esclarecerem os lfiléi.s sobre 10s 
deficientes, o álcool e 1a~s <:Wo­
gas. 

:E os noss'OS professores, em 
úodaiS as escolas. . . em vez de 
se derreterem 1com <csexos» 
e Kdicenças» que nunca serão 
verdadeira liberdade?! 

!Poils, predsamente, hioje, 
telefo®u uma vicentina da 
zona de iFamalOCão e disse: 

«Quando rlecebem o menino? 
A mãle anda !bêbeda pelas ruas, 
despe-se e bate oom a criança 
nas paredes.>)! 

!Como !Conheço o Cla.:SO, mar­
qu~i o dia 114 para a entrada 
deste lfilho - vírt:ima ino·cenre 
<Jlo ák!Ool - na n1ossa Aldeia 
do CalvárLo. 

Padre Telmo 

<<Tudo o que puder favorecer 
a allfab.etização e a edooação de 
bas.e, que a aptdund.e e com­
ple-te, é uma contribuição 
direlctla para o verdadeiro de­
senrvolrvimento» (Cama iEncí:clil­
oa «!Sollid tudo lRei SociaUs» 
-João \Paulo Itl). 

~s queixas rurgem de todos 
os lados e os Iiesultados estão 
là vista. <<Ú ensino vai mal», «O 
insucesso escolar é um flage]p 
nadoool», etc, são e:x;pressões 
·correntes. As estatisUcas são 
aterradoras, · · s0bretudo .quando 

SETÚBAL 
Como sabes,. leitor amigo, 

trago a alma .amta.'l"gurada pela 
situação irremed.i.ãv.el dJe aban­
dono die ,crianças decretada 
por quem tinha o dtev:er de o 
evitar. 

!Não se trata de msos passa­
dos nem longínquos. Não nasoo 
esta amargura dos relatos dos 
jorllJa.is sobre as ci1Ílanças de 
Afri:ca, América 'IJa.tina ou 
Asia; mas aqui110 que os metis 
olho,s vê:~m. os meus sentidos 
apa]Jpam, presenciei em mia:nhlãs 
de !J>triinav,em qu.e mais me 
parelceram de ri\goroso e es·curo 
InVterno. 

<(Oh mundo infeliz! Oh civi­
lização derran'Cada que delx!as 
caiJ: no chão ~ teu semeJban­
te!» - gritava o P!adre Amlé­
II'ilco tno princípio da Obra e 
bradam .os \Padres da Rua, quase 
todas as qu.inzems, no Famoso. 

MllJitlo pertinho de nós fiUIÍ; 

encontrar dois meninos de 
quatoro .e cinoo anos, !Cara:s de 
,cera, leves como 1a pallha, olhos 
lí'VIidos, aspecto profundamente 
1car.ente, a vi~Verem com a avó 
trôpega, tio anormal, avô cego,. 
dois irmãios lallOrmais, padrasto 
alooóli.ro e sem hábito de tra­
ballho, mãe gráv-ida rom três 
bébés no ventore e 111a cama com 
uma tareila do marido, uma 
oosona :sem janelas, sem ar e 
sem luz, rtadeada de uma valeta 
de líquido putrefacto. O d~s­
!Oohlforto de trudo lfaz-nos arri­
piar. A eS!OUridão, o .deSla1inlho, 

comparadas aom outros países. 
As taxras dJe r~etência no se­
gundo ano de leS!colaridade são 
de 7,~1 por 1oento ém tEspanha, 
de '1 ,3 por aento tem Itálüa e de 
41,5 .por cento em /Port:IUgal; no 
quar1to ano dJe retscolarid!ade os 
índices de ill1suoesso são, peLa 
mesma ordem, IieSIPectivamente, 
de 3,7, 1 ~6 e 31,6 por cento. 
Estamos, na vendade, ante lllm 
quadro apocalipUao. 

IA.ndlam os po'líticos, os eco­
nomistas ' e !OS responsáveis 
pe~os assruntos financeiros 
.empenhados no dJesenvo1:vimen-

a falta de espaçO~ de Im e d~ ar 
meteram-me mooo; a mim que 
an~o habit:IUado a estes am­
bi'entJes. 

Quis trazer, logo,. os peque­
nos. Era meu dever. Era soo 
direito! Eles f,oram para junto 
do nosso oarro 18JI1Siosos pOil' 

fugir daquele antro de morte! 
A avó ainda se arrastou, 

acompanharido-me para ooil!fi­
dleniCiar toda a traglédia vital 
da sua ffiha a partir da adoles­
cência, segredando os traumas 
dos netos por presenciarem 
rcenas intimas, dhooantes, da 
mãe com o nóv,el marido. 

Não os trouxe. Con!fiortava­
-m~ somente a eStperança de os 
!ir buscar logo que IPOSS~ arnu­
mar a casa com os bébés .dle que 
falei na última edição dl'O 
GAlllATO. 

.AqiUela fiamília té uma acu­
sação! 

.A!CJUJSa a sociedade, de modo 
especial a soci.edade .envolvente· 
que quase na:da fez para: evitar;. 
remediar OIU diminuir tfW clia!­
morpsa trag!édia humana. Nin­
gulém se mexe. Toçlros cruzam 
os braços, rofd~ de indiferen­
ça e dle impotência. 

.AJOOsa a oomunidlade cristã 
da pa~róqlllia. Não sei como se 
pode, assim, celebrar a Eruca­
ristia. Não sei. Acho que do 
Coração de Jesus, amante dos 
!Pobres, devem sair gritos tão 

Cont. na 2. a pág. 

to do /Pais. !P.eniSamos, contudo, 
que a grande batalha a tr.awar,; 
supostas sempre os valores 
éUoo-morais, dev:e 1assentar na 
educação, a oome.çar pela 
·educação bá.slica. J:á /Paulo Vil, 
agora reonfirmado pelo iPaJpia' 
reinante,. JCOml() acima se oita,; 
afirmou na lBqpulorum Progres­
sio: <<iA ed.uiOação de baSie é o 
primeiro ol)jiectivo dum p.IJano 
d!e deseFJ.tVo1vimento». 

Há qll.lle rever tJado p silstema,. 
desde os programas à Pl'le!Piara-

Cont. n"a 3. a pág . 
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IPES.T.AS - Ao termin&rmos a 

Festa, em Torres iVedMS, o 
nosso !Padre [Juiz p8111.i:IDlou 18: sua 
:ail.egria !interior. Depois dé rrermos 
maJSti:gaoo, di:gemdo e amassado <8! 

doutr.i.na de P!lli .Am:érico de mãos 
dadaa oom a ~ontarreidade dos 

<4Ba:tlaitinh~> (!JlleCIUenilnos), se'llltim{)S 

t:amhém a necessidade de 18ipr~ar 

em voz al'ta!: - <4Dar-l!hes sangue 

que os Fenda.. O 'qtm a:qni vos foi 
ajpresenmdo é t:raiba1iho ·dos meus 

Rlaipazes. !Eu fui, como tvós, ~les 

espectador. Quero pedir l8iS paJlm:as 

'Pam too.os eles que .torn.a:r.am JlYOSSÍ· 
v.el a' 1Festa. p ,a:i_ Arn.émoo oonlfirmava 

a~o que foi. Um !Verdadeiro somes­

dor do Eterno. Assim eu gostava d1e 
ser! A Obra tem, nes'tle mome~D1lo, 

uma grande carê.nda: de ·oontinUIIlldo­
res: Padres, Seruh0018S di-sponÍiveis que 
se queiram ·assrum~r 'OOmo mães. !Eu 
estay,a pensando ni&S :realidaides que 

todos os dias apalljpamos. Em nO'SSiaS 
Casas os •cWamas imeD50S estão JP11C· 
sentes !DJ8l vida dJe ,tantos .dioo nossQIS 

mnruos, . nonwadamente da.quelies que 

são nossos. Queridos Amigos, levemos 

no !IlJO'SSO interior, nos niossos oora­

çõ:es, na DJOssa inteHgêoncia: com as 

m&oo dadaa wns a'Os ou1t:oos na medilda 

do JPOSSíveJ.. Assim, 'OO!Iltlri:buiremos 
para itlm mundo mais 'fellirz.t, mais 

!t'ratemo, mais dheio de [p'RZ e amOII".» 

José Marouel dos Anjos Nunes 

MIRANDA 00 CORVO . 

.DESPORTO - 1Findou o torneio 

organizado pelo Gllll[)o iD~rttirvo 

IPoreirense. 

FWámos, .pelo ~amrentlio, nos 3. 0 

e 4. o lugares. 

O n(}SSO ad~.ersádo, no ~amen­
to, :lioi a equ.i;pa das i(JerejeÍ!r.as. 

Averbámos mais umar :vitória JpQr 4-0. 

F·icámos em 3. 0 \Luga'r num •torneio 
em qrue estiV!el18IIl enwlvroas oito 

equipas. 

vms:IfiiAS - iReceibemJOIS um gUU!pO 

.grande, de Mm-tá,gua. 

A1moç.aram connosco e, 111.0 lfim, 
hou:v.e um .desalio de lf.ultl6bol. 

DeMm uma tVolta pela nossa Casa:, 

pr.Íinc~lmentle p!6l<JB nossos tr-lllhaiLhos. 
tAg.radeoemos 1L tWsilt.a. 

Carlos Manuel 

,VllSI!.PAIS - No p-BISS8.do dila 29, 
reoohemos a ~Visita de um .grupo da 
S. a classe drwma escoLa de ANifa:na. 

il)~ma:m um. jOigo de futebol oom 

ll'afP!l1JeS da mesma idade. A nossa. 

eqmpa v'enloo1l ·por 19-2, Sem d&r quail­

qarer hipótese. 

·CoDJtentes, desafiaram 'OS pais e 

in.i'Ciaxam novo jogo. 

Da!Va gosto ver, pareciam eldan­

tes contra ratos, estes mais do qrue 

a.q;ooles, ~id{)S e a:trervidos! ' 

-o Tenmdo ~~ termi.noo com 8-7 a 

n~o '&wor. 

Prometeram 1treinar e dtar tpa~ra 

repetill" ·a dose. 

De resto, temos rooeb.ildo gr8.'I1de 

111úmero de IVÍSilta:ntes, nomeadamente 

eX'Ollrsões esoolares. 

OORiPI() 00 DEUS - [)ia reohea­

d'O de oolebrações, culminando com 
a passagem da pr-ocissão pela nossa 

iA1de~a, previam:enJte preya-r&da oom 

a:olhas e flores a demarcarem o 08.'­

min:ho JPOT .onde -passaria o Gor.po .d'O 
Senhor. 

~UIVe oomilda medhor.a;da., pe]as 

mãos .do -<~Cwrlitos Preto» e ·do rv al­
demar, .qqre 181té per.oohem d'a ooisa! 

:ElSOOLA - 1PtR11a: a]guns já rei-­

minaram I8:S ta!ullas. Caso .da Se-mm!da­
m A~ram mais roedo do 'qllle o 

:Ciclo iPrepararorio e a IPirimária. :Os 

sohrevive111tes 1110~os da Sooundá­
ll1ÍI!l, C(}m aJ]jgum cansaÇtO, piOir 'V'eZeS 

intcomp.reendid(}, mas recompell:.S8ido.r, 

!POis 'COil:SegUiram paSS8Jr de aDIO. 

lAgo.ra, é o ll'~so com as ifér.ias 

qqie se aproximam. 

Pires 

flotíliUS -. · ·:':;}~ 
-do lonfel'êntia _ ·iL~; 
_ de Pa[D de 5ausd~ 

• • ' .... ~ .~ ifjy 

e O homem ré rpensionista. <<Rec:ebo 
só treze contos e ~al. Com~é qa. 

gente pode viver - eu e m.inha mu­
llver? !» 

D esabafa 1a :intjustiça! 

'Àgora, mais não quer senão «.wma 
roupit;a p'ra mim .e p'ra ela. Tenho 
vergonha de ;pedir mais ... !» 

'O 111osso ami!go continna : -tiN in­
guém sabe o q'a g,ente sofre! Só 
Deus ... » 

'Qu·antos milhares ,dJe :fiamíillls, assim, 
;dte nort-e a s:ul do 'País! ·E nãio vemos 
-melihores d~as, no horioonte, a curto 

e médio fp.r.azo! 

PART]l1H!A - - ~ hahitu:aiS re­
messas ·do assiDB!lllte la902, do Fundão; 
~ ·do a.ssi.nan!le 9790, de ü~iv.eira do 

Douro: <.4Pequenina gota para aiS ne· 

ces.s~e~ Yl;a ~onferência do Santís­
simo Nome de Jes.U:S.» SuMinha na 

d:ferta: <<Agradeço uma oração por 
uma inte:nxjí.o particular». 

Um assirumoo, de fOwl,r, oom sobras 

dJe contaa: <.(M i;galhinhas destinadas 
às maiores necessidade$>>. Assinant-e 

3861\l, de Cêre, vem pelo IS"elll pé, mais 

:uma vez, entreg111r '500$00. ManilleJl, de 

Bra.ga, qruatoo conltos p!llra as Irmãs 

wutVa:s, «Jnlli.to C~Y~Wente purql/ie, 
-agar4, -estão a aparec.er com frequên­
cia outras pessoas amigas para as 
ajudar>>. Um estímruJot 

•Assinruntle 44492: <<.Chegou muis 

&irvheiro às minhas mães. En-viei para 
vários lado-s... Segwe ootra migalhi­
.nha para a Conferência do SantíS!simo 
Nome de }esws, ~- P-aço tk Sousa; e 
peço perdão ser irrisorimnentJe pouco» 
- 1.000$00. ALma grande! 

!Um clteqtUe da 8SSi•name - 311()7, 
ocupada no Coni!)I"esso dos Leigos, 1em 

Fá.tima, 1e motiVIRda pela ·acçãJo de IPiliÍ 

lAmêritOO. O OUIIJ;Primento duma 

~obriga#Y>>, peta mão de . senhora 

amiga, em Santa Qmz do [).ouro. A 

remeiSSa. .da assinante 127208, de 1Faro, 

dhega em o.rd'em. Tão o:portnma! 

DetZ contos dio rassinant-e Wl9i lJIUe, 
oo pa!SSagem, não esqtUeo.e 10s Pdbres. 
tA <opartilha de MaiA com saudações 
frateJ7U1!S», de «.uma assi1UIJT1.tJe de 
Paço de Arcos». IHâ quantos runos! O 

!Elísio Hnunhmto com 500$00. 

T;rês oontos, de Tor.tosend'O, '<4Jiara 
os. meus I nmãos pobres da Conferên­
cia de Paço de Sousa>>, solicitando 
a «esmola das vossas oraçÕeS>>J. A 
vida sem Deus é nada. Naida de n:8!dlad 

F.ooha a 'Co[una: um dos primeiros 

'Amigos de Pai Amórko, na cidade 

do P:orto - ass:inante n. 0 20 - oom 

um repolll1iUido -oheiQ.Ule. :RJeltribulim:OIS 
o !Í'ortle d>raço. 

'Em nome dos !Pobres, muito 

tOihdg.a.d o. 
Júlio Mendes 

Conferência 
do lar do Porto 

~Como é bom ter aJ.guém qwe IlJOS 

•8!j.uda ·a ·caminhar nas rvisitas I8!0S 

nossos ir.rnã'Os mais IDledeSsitlBidos. E 
ta.nt-as alegrias e tri'stezas .com eles 

'J)&Tti.J.hamos. !Pois nÓ!s, iWoenJtinos, 

tconfessa"mos, 'às vezJes ficamo-s revol­

•taldos connOISco próprios die tlentar 

181judar e não oo.nseguimos. !Por­

que nO<S esqu'ecemos de . algo qtUJe 

eles precisam: a Pal!IIVra de Deus. 
iMws De us não se esquece. E, abravés 

de wn JliOSSO ami.g!o, faz;nos lem· 
-hrar: ~<,J)'eixem-me sonhar convosco. 
Aí vai a minha: oferta, 5.000$00>>. 

Vamospieilos prados DJO nüSSo OBJVla!lo 
fu~so descdhrir a P.rima'V&a, Senihor! 
~Quando esbwa:s sem -abrigo e Te 
a.'hrigamos!... Dai-me Senhor a gra­

Qa de eu repetir esbe gesto mui.tas 
:Ve7JOS enqJWanto viVJeS. Amen.» 

São -estas simplets palavras qnre lll'OS 

dão mais lEo-rça e mais fé p111ra ·oa.mi­
n!ha:r com a-que1le espÍlrito com <pu:e o 

-!Pai Amélrioo caminha'Va na visita a<OS 

mais neooss~tados. 

Sooor.re o Pobre e não ,o de ixes 

k oom a:s mãos vazias: 

P e rde o teu d:im!heiro em favor do 

teu irmão e nã-o o· esoondas d-db.aixo 

de uma íP'Odm. 'ÜTha que El:e IJJão 
d'O-.rme e ll"eoompensa-rá. 

!Reaehemos, .de lllan Licenciado, 

6.000$00 !Para lei~ e pã.(}. Anó.nWma, 
2.000$00. Anónima, ~.500$00. Do Por­
to, um a:migo, 1.000$00. Lisboa, 

6.000$00. Amigos de D. António 
Barroso, Q.S00$00. ·:Jferta da senihor.a 

d'Os Correioo, 5.000$00. 2.000$00, de 

wn am~go. Conferência de S. Ovídio, 
l0.000$00. Gondoma·r, 2.000$00. Mais 

uma migdhinha, 1.000$00. Um amigo 

.oom 2.500$00. Sete tí:tulOIS .da Petrogal, 

ode .Li.sboa. 4.800$00 da assi.na:nte 

19177. 

A!Ugwsro e M. GeJ'f1T'l1Cmtl 

CASA !DI.E; MJliRAGAI!A Os 
.grãozinlhos die aJTeia vão c'he.gand'O aos 

!POIUqi1LÍ-n!hos, mas vão dhega:ndo. 

Cada oa:rta que nos ohtega enclhe­

-noo de _ comgJem e alegri-a:; não são 

só os dOiilatiJvos pa11a a oon'Struçálo 
·da -casinh·a, mas tiamhém as !belas 

:pa1a.vras de annkade que IDOS Be~Wem 

.:00 meditação e mcentivo. 

Senão vejamos: 

A assi:n<Ml!tle !1.!7624 diaJ: «A lei'lllml! co. 

'VOSSO j oo:nal sezive·me de exmne de 

cO!Dsciên:cia. A!hre-me o tOOração e a 

bolsa. Be m íha:jam». E manda! 1.000$. 

A.m.rgoos 'de D. :A.nitónio Bai!roso, 
Q.S00$00. Anónimo, do IPIO'rto, 2.000$. 

Mlaria Vilhena, de Qtrelruz, :J.0.000$00. 
Ou.tro anónimo, r0.000$00. Lawa, de 

Peruaoova, 5.-25'0'$00. Maria Heliea:ta, de 

:Coiãnhra, 8.000$00. Vi.rginia, de 

[darhha-®-Nova, 2.500$00. Miuioo 
obrigado pela 1honra que dá de 
nos trattar por ami!gos. 

•2.000$00, de uma Janón1ma de Gai-a!. 

10.000$00, :de Maria Teresa, de Lis­
boa. Um~r ami:ga, de V. N. de Gasi~ 

W.000$00. Anónima, .10.000$ e pede 
qtUe rezemos por um casal qru.e atm­

'Vetssa grBIV'e orise. Não -esqru'eeiemoe. 

5.000$.00, .de Maria Amélia. 10.000$, 

do a'SS.inJante 17148. Ma:is 1.500$, do 

assi.nan~e 5334. 5.000$00, da a'SSilna.~ 

1544:5. Anónimo, 1.000$00. Berta 
Delg®do, L000$00. Matilde, 5.000$ 

por tll!lma de SU!a i.nnã, !Pai e Ma,ria 

\Eulá:lia. 12.000$00 !PaTa uma telha, de 

Ana Maria, die LiSboa. 1.000$00 em 

aoção de gva:ÇIIliS ·a S. Francisoo de 

Assis. 4.000$00 da assinante 7q69. 

iEm nome d-a: ifarnilia, de Miragaia, 

o nosso muito obrigada e desoolrpem 

lembra:r mais uma vez qrue ainda 

lfialtam muillos •tijolos 1e lle1has p.ara o 

fim do grande sonho. 

Atgora . alguns donativos : 1.000$00, 

<de Sara:, de V•ai.adare+s. 2.000$, db 

Adelaide, de 1Lou11'osa. 2.000$00, da 

assinante 24037, 1.000$00 de '<<~Uma 

mãe que âê em !Deus». Assinantle 

23185, 1.000$00. iP'Or último, o 
assinoo.te 16696 mam:da 5.000$00. 

Em nome de todos .os irmãos mais 

d:esprote.gi.dos, <> 1110&50 mrui:oo .obrigada. 

Madaterna 

PARAGEM 
NA VIDA 

Assim delfini o Retiro dos casais, 
oo senviço da Ohr.a da Rua:, quando 

saímos ·no dia Z6 de Maio em direc­

ção ao Slmt!llário de lN ossa &mhora 

d'O Socorro, oem Alhevga.rlaria'-IV elh&. 
Uma via!gem que não esqruec6mos, 

at!é ,por t-ermos 'ficado no caminho 

com uma a:v·aria na T 'O'ÚJ$a. F10i :um 

espanto o que acontooeu! 

'Completármos a IVia.gem noutro 

veí'Olllo. Os casati.s de Mir-anda do 

ColWfO e .do T'Ojal, .que nos esperaJVfalD, 
tprooaupados, •recleherlaiiD-IDOS oom 
albraços. 

Aipós a primeira noire, de repouso, 

o Retiro começa: tOOm a oração da 

marn!hã. IE'Antretanto, de ilorrilso IDOS 

o:lhos, ·o'hega o Padre iBaa-:ros q.u.e 

orienta os tra!ha1hos de alma e oora­

ção. 

Houve coruferênoiias, relflexões e 

diá.l<>tgo sobre a Palavra de DeUJS, o 

Ev·a'Ilgeitho, em 'Proteinas e IV'itamin·as 

prura a nOISISa a1m~ se fortaJeoer. !Um 

(brtWe) estn.lldo sohre as Religiões, a 

vida mat-r:imoniaJ., as vocações; um 

pou>CO de tlutdo ~obre a vida reaL 

Não !failtaram I8S d<ií,vidas... escl.areci­

das. Um Roeti:ro mais não é do Qllle 

wna 'P~, uma .revisão de :vida; 
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deix-81rmos .rus preocupações da tem-a 

!P'&ra .rap·ildamentle d armos oonba de 

qniJe temos iUma alma para sal'V.rur... a 

rempo. 
IAl~adecemos o e collhimento das 

ReUgi'Osas IOOISpon:sávei:s por aque-la 

CI!IS8 da !Diocese de Aveiro. TIUldP 
be~ desdle a ;primei•ra h'Ore, oom um 

somso que brillia à distância 100m0 

o sol q'lle !Wilha ao illmBJlÍhecer. 
.Tod<>s fm-a:m lem!bradlos. iPa,rt:.Í'ClU-

larmerute os oas-ais que não piUJdm.ain 
:{XIl não q,uiseTam p8lliticiJpa.r. 

IA :nossa Obra fioou mais rioa•. Não 

WlillOS diztea- q;ue s<>mos moel1hor.es e 
ru:do vai ser melhor. A rvida oontim.ua 

e, como pecadores, ffia:remos por oom­
!PrÍa: os IP'ro,p&sillos ~eStaldos. 

Um bem haja, dos casais pa:rtici· 
:p81Iltes, à Obra da Rua - re,po:resen­

tada ,por um .d<>S seus Padres. Nã'O 
esquecemos o !Padre Barros; e, mais 

uma vez, as [rmãs qrue ~ n'<>s 

.aljudaram a ip'lllcilfi~wr. 

Júlio da Süva 

Cont. da 1 ... pág. 

lancinantes e tão fortes' que é 
preciso ter os ouvidos ta.pados 
e um coração de pedra para 
não ouvirem. A Eucaristia 
celebrada nesta indiferença 
cheira-me a blasfêmia! 

Aousa e dlenuncia uma am­
biência de erotismo que 'Leva 
na sua fli'ente o.s mais fraros e 
mais des!Protlegidos como as en­
xurradas arrastam as folhas 
secas . da montanha .em épocas 
de trovoada! 

Acusa e denuncia 1a ti.ne'ficá­
da duma !Assistência Social 
assente em papelada, r.ellató­
rios,. oursos de formação, 
reuniões e arolhimentos fr.us­
trantes ,para quem assiste e é 
assistido-

A:cUISa e denuncia o ópio de 
wna IJegi.slação de Menores 
para quem os filhos são pro­
,priedade dos progenitores e os 
Tribunais instâncias ineficazes 
1perante a gra'Vlidade das situa'" 
ções·. -A:ousa a 1a'llSência duma 
denúncia assente na verdade e 
no empenhamento ·concreto por 
forma a abanar todos sem 
di·stinção de responsabilidades. 

!Denuncia a real a:usência de 
Jesus nas oomunidades ditas 
<cristãs. 

Padre Acillo 
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Aqui, Lisboa! 
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ção dos mestres. Somos de 
opinião, certos embora de qru.e 
matar a diome é uma obra d'e 
milsedcórdia, qllle o probl.ema 
do insucesso escolar só pon­
tualmente terá a ver com as 
~carências alimentares dlos alu­
nos 'existentes. 

Quanto a nós há qoo r~or­
mular toda a programação. oom 
apoio pedagógioo efectivo, 
exigente e pragmático, não 
fazendo da escola !Um mero 
~campo de ellJS!aios teór.icos, '~o 

sabor de especulações diletan­
tes e inconsequentes, dos 'Ca­
priclros de oada qlllal. Os 
progl'amas dievem ter !Um mf­
nima de estabilidade e não 
podem· estar a mudar todos os 
anos. 

O recunso ao:s audiovisuais 
e à iillformática dev.e ser como 
o do sal na ·comida: equilibra­
do e em doses adaquadas.. A 
cr.iatividade e o diesenVtOlvi­
m-ento da ·aapaddiade de ~a:náliJSe 
e· de síntese devem ser f>l'O­
gressivamente facilitadas. A 
memória, na mesma linha, não 
poderá ·ser deSjpreZJada, :evitan­
do.se, todavia, os excessos. Ler 
e !escrever. saber inter.pretar 
textos simples, eils uma idas 

finalidades a atingir, o qrue 
propomionará,. nouwas níveis, 
uma maior jp!Ossibilidade dle 
aprofundamento. As noções 
elementares a inoulcar devem 
ser relacionadas de modo a 
relacionar o alu1110 com o meio 
iffs1ao e o !humano. 

Há ;eoisas que n:ão entende­
mos. h crianças têm de passar 
de alJass·e obrilgatórirunente, da 
1.,. para a 2 ... e da 3 ... pw.a a 4. •. 
Ainda não renoontrámos razões 
<Convincentes JPara justifi<ear tal 
critério. O mesmo se diga em 
relação (ao abandtono criterioso 
do ensino da tabuada e, por 
isso,. assiste-se, com freqlllên­
cta, ao reaul'so à máquina de 
·calcular já no .eil!SiOO primário _ 
e daí que apareçam no secun­
dário jovens que não sabem 
!fazer as contas mais elementa­
res. Depois, quando se tem de 
enfrentar 'as nealidades dia vidla, 
se não :se traz uma máqiUina no 
bolso, das duas ruma: ou se vai 
a casa buscar wna calculadora 
ou não se resolvem adequa­
damente as qiUeStões postas. 
Mecanizado o homem, ou 
transfonnado em meio «:robot»,. 
desumaniza-se por aJtrofiamen­
to das tfaculldades ammicas. 

Um d:os Mpectos qoo mais 
oontribui para o insucasso 

Associações 
dos Antigos Gaiatos 

CENTRO 
No dia 26 do ,corrente rea­

'1izaremos mais um Oonv1fvio em 
Miranda do Oorvo,. orilentado de 
acordo com o programa em 
poder dos 'antigos colegas, 
oujos nomes constam db fichei­
ro. 

Porém, os que ainda não 
pertencem ·efecti'Vamentle à 
Associação, também .oonta-­
mos tê-los junto de nós, por­
quanto o Encontro é de anti­
gos gaJatos e não só da zona 
Centro mas de todo o lPafs. 

,DeiJ.Xamos o oonvite aos 
colegas de outras Associações 
que quiserem dar-nos o prazer 
de passarem o dia na nossa 
oompanhia, pois as Associa­
ções são de todos. 

.I!gw1mente ficam oon'Vidadus 
os A.mígos da Obra da Rua que 
queimm visitar a Casa do 
Gaiato de Miranda dp Col'V'O. 
Serão bem recebidos. 

P.ara quem passar ou partir 
de Coimbra, a conoentr.ação 
iSerá junto ao Estádio Univer­
sitário, desta cidaae, !Pelas 
8.30, hora de partida para 
Miiranda do Corvo, onde, por 
certo, se encontrarão já muitos 
com as suas famíltas. Mai:s wm 
dia para recordar! 

Portanto, anUgo gaiato, não 
esqueças de :comparecer. Con-

,tamos contilgo, pelo menos uma 
Viez por ano, para a nossa festa. 

Um abraço de amizade, que 
serã renovado em Miranda do 
r:-orvo. 

Machado 

NORTE 
O nosso Júlilo Gomes, dlepoiJS 

de muitos anos de sofrimento 
lffsico e moral, enoonrt:l'a-5e, 
desde a Páscoa, no Calvário, em 
Beire. 

Conforme já escrevemos, !foi 
entr-egue aos ;cuidados da nossa 
Associação - depois de ter 
sido encontrado por um dos 
nossos Padres a dormir nos 
ban®s dos jardil1JS da cidade 
do Porto; e, através da Obra da 
Rua, instalado numa Casa de 
assistênda onde tinha cama 
lavada, [pequeno-almoço e !jan­
tar. 

Durante vários meses, o 
Artur Sia'V!a, antilglo · gaiato, já 
casadlo, prestou o apoio possí­
vel, levando-o muitas vezes 
para rua casa onde partilhava 
das :ref.ei.ções e ;do convívio 
familiar, ao JPOnto dos !filhos o 
tratarem por avô! 

O Júlio Gomes tem cerea de 
sessenta anos e precária saúde. 
!Por isso. havia que arranjar um 
local apropriado para ()tS difíceis 
anos que se a.pro:x:imam. Con-

es·colar dtz respeito à prepara­
ção dos pt:'IOI.fessores. Ora, quer 
qrueiram quer não,. a SJUa prepa­
ração é deficiente. Muitos não 
sabem ensinar, desoonhecem 
a Hngua materna, entre outras 
matérias e, embora :se passam 
queixar de !falta de aJ,Poio adle­
.qiUado, não têm noções dddá­
ti<eo-pedagógiaas -oapazes. Que 
admira, po.r eX!emp1o, que os 
alunos das !Fiacu:Ldades de Letras, 
não saibam redi,gir e escreVIam 
oom erros? IA batalha da ediU~ 
cação escollar começa precisa­
mente no ensino ·básiao e se 
este lfor precário ou !falhar 
reper:cutir--se-á nos outros 
níveis. Dinamos~ <<~é de peque­
no qru•e .se tOl'loe o pepino». 

Vivemos numa época em que 
os valores humanísticos são 
de~erzados, em que o egof:smo 
é oorrente e as :pessoas só 
iPensam em recetber o orderlJado 
~ao fim do mês. Obviamente que 
todos os grupos SIOciails são 
atingidos e que, cada v.ez mais, 
se vai sentindo ruma dilrui.ção 
ou mesmo aUJSência do sentido 
idas respol1lSiabilidades. Pensa­
mos que a ·chamada dassitf>ica­
:ção de serviço deveria reviver,. 
não tanto tCOm o carácter fis­
caHzaoor e primiti'Vo, mas 
.aomo medida aca:ut.eladora dos 

támos ao Padre Telmo a situa­
ção e peâimos que o aceitasse, 
a titulo 1e~erimenúal, no Cal­
vãrio, pois não tínhamos a 
certem de se adaptar àquele 
nosso tipo die vida familiar. 

Considel'amos esse !Compa­
nheiro ainda com forÇiaS e ca­
paz de dar wna ajud~ oo Padre 
Telmo. No Palvário residem 
doentes •completamente incapa­
ZJes de ifia21er alguma ooisa, in­
dusivé de oomer oozinhos. 

1R:ecentemente, fumos Viisitá-
4o. Qual não lfoi o noS!S'O 
espanto: estava sorridente, bem 
diJSiposto. Di:SISe que já Jd!everia 
ter ido .para Beire, há muito 
tempo, pois estaria mais novo 
dez anos. FaLou de al1gumas 
das tarefas que tem a 
tSeU cargo, .entre as quais (les­
taca os !patos, os gansos, a 
limpeza idas ruas. Cheio de 
entusiasmo. mostrou o seu 
quarto, as roupas, os sa~patos. 

<~ada me falta!». 
Em iOO!lversa com o !Padre 

Telmo - também satisfeito 
iOOm ele- tivemos a confirma­
ção do que 'Vimos e ouv,imos. 

Regressámos a casa e, pelo 
iOaminho; demos graças a [)eus 
por ter inspirado Rai IAméri'CO 
a .e.r,guer aqucle partaíso, o~ 
muitos dos irmãos, dlesfaV10re­
cidos de satúde, enoqntram o 
amor, carinho e saSISego de qoo 
tanto necessitam. 

A vrso - O nosso Convívio 
.anual, em Paço de Sou:sa, está: 
mar.cado :para o dia 17 de Julho. 

Na próxjma edição daremos 
mai;g .notídas. 

Carlos Gonçalves 

interesses dÕs al!Unos. As esco­
las .existem para leSites _1e, sendo 
certo qUJe qru.em trabalha deve 
ser respeitado nos seus direitOIS, 
pjara tal atié existem estrutu;... 
ras ,sindiaais dos alunos. 

Uma IOUtl'la faceta que im­
porta ter em conta, se é que 
queremos atacar a questião do 
insucesso esoolar, tem a ver 
1com o 1a:bsentismo pr!OnUlD.cia­
do 1existente. Há classes q.ue 
têm 3, 4 prdfessares por ano. 
ÂJO !aproveitamento da facul­
dade de faltar ao abr.i•go do 
Jartiigo 4.0

, hâ a pl'lolifuração de 
atestados mlédiCOIS, a propósito 
de tudo e dle lllada. iR.1eside aqui, 
quanto a nós, ruma dias mails 
graves situações dla vida lpQr­

tu!gllesa, a!fectando todos o:s 
sectlores de actividade. 

!É do domínio púbHco, saJ1.vo 
o devido reS[)cito para com uma 
dasse como a dlo.s Mlédi:cos. 
qrue os atestados são passados, 
em grande parte, com total 
despr.e~o pelos valiores éticos e 
dos alforismos lcfle Hipócrates. 
'S-e 'for preciiSio, aJtié relatórios se 
aons~em, 10omo jã tivemos 
ocasião de oonstatar. Há bai-
Xlas a pedido ou Otfer.ea:idaJs, 
1crian.OO inj'll!stiça:s.; há atesta_ 
dos passados sem ver os 
I(«<oentes»; !há 'qUJem Vtiva de 
passar atestados. Muito gosta­
damas ide v:er a Ordem dos Mlé­
dkos in~.r.essar-se por estes 
probLemas deontológicos grav,es, 
bem assim de saber rda .existên­
cia de mecanismos para com­
bater as autêntilcas [mudes 
,cometidas. 

!Dilz-5e que o aces!SO à ,es•cola 
<<tipo massah> e de pessoas 
oriundas dJe estratlOs sodais 
meno:s cultos veio iOOmplicar o 
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aproveitamento escolar. certa­
mente. e ainda bem. Mas é pre­
ciso Lembl'lar que os meios hru­
manOis postos là di.~S~ptosição dos 
agentes de ensino aumentaram 

, extraordináriamente e que o 
número médiip de alruoos por 
[professor oo reduziu de modo 
notável,. facilitando· o tmbalho 
e a atenção às ·cr~anças. 

Certamente que são precisas 
J:'leformas estruturais - wn 
ohavãlo · muito llltillizadlo 
mas :o crescimento e o aper:fei­
çoamento das coisas só se 
processa em oonoomitância e 
paulatinamente. Se nada fizer­
mos enquanto aquelas não sur-· 
girem será o fra'Casso total. 
Já agora, . quase a finaliíLar, 
gostaríamos de rWerir a neces­
sidade da ex;istêniCia de um 
ensino pa'litioular e CJOOperativo 
furte, ofiiOialmente apo:iado 
e reconhecido pelo rEstado, 
dando aos pais o direiiúo de 
Qpção, !facto .qiUe tarda mas ré 
fundamental numa oociedalde 
livre. 

.Lsto sem esqiUJecer 'a reposi­
ção da mcua.dade de as insti­
tuições \Poderem inddJcar lOS OOUJS. 
próprios mestres. 

Como edlu<eadores oatólioos 
que somos~ num IPaíiS que se 
diz cristão, qooremos acentuar 
a necessidade · do ens·ino, já ao 
nível básko, da dtscipli:n;a de 
Religião e Mioral, às !VeZJes tão 
fortemente contestada por 
oernas minorias lembrando., 1a 

JP'I'Opósito, qllle na demO;crátiiCa 
Inglaterra a reforma da educa­
çoo primária e secundária, em 
curso, mantém a obrigator.ie­
dade de tal disd;plina. 

IPadr~ Luiz 

Novos 
de 

Assinantes 
O GAIATO 

Já ultrapassámos a baJ:Teira 
dOIS 70.000 exemplares e con­
tamos perto de 50.000 assinan­
tes l(são 48:000)! Oumpre-s:e 
um vJOto d'e !Pai Amlérioo, com 
o estímutlo dle todos nós para 
que assim seja - ·como é, 
/graças a Deus. iSonhOiS que se 
tornam realidade! 

O GlAillA To nãJO se comeroia­
liza nem está imbuído dle 
conceitos muito 'Comuns à ge­
ne~alidade dos mass media. ~ 
o que é, pequenino; e pequenino 
continuará. Mas,. indispensável 
aJO espírito dos Leitores - como 
afi~a o pai da assinante 27537: 

<cReoobi o 'Cor:r:espondên-. 
cia dos !Leitores,. quet a pouco 
e pouco, tenho vindo a 'sabo· 
rear' à mistura com as notícias 
~enais do Famoso. iPor 
vezes, interroga-me: - Como 
é! que quatrO' pá,ginas podem 
conter tanto 'sumo'?! A respos­
ta ~reio ser a simplicidade da 
f.aiCe de Deus nos mais peque­
nos pormenores. Impressiona, 
cativa e doutrina mesmo os 
desatentos! Por mim, o 'cal· 
mante' maior Eo meio desta 
vida tão agitada é ler, com 
regularidade, o famoso O 
GAIATO.)> 

Algora, outro aspecto bem 
eXIPressivo da procissão: As 

recolhas Ido Padre !Carlos, no 
mês de Maio, em comunidades 
paroqiUiais do norte do !País ....._ 
98 noros assiillantes em Cesar 
e 1150 em NogJUeira do Cra'Vo. 
Verdade, vel'ldladinba, .ele chega 
sempre espumante destas an­
danças, pelo acolhimento dO'S 
nossas iAmigos, mui tos dos 
quais ainda não haviam 
diado llié nem saboreado o 
melhor :quinhão .que Pai Amé- ~ 
rico legou â Obr.a da iRJUa- O 
GAillATO. 

A procissão aUJ?lenta de 
volume noutros campos, já qrue 
cada um &Tasta mais peregt1-
nos na oamimarla. :Como esta 
leitora, de Faro: 

<CiMostrando ontem O GAIA• 
TO a uma ami~ mostrou-se 
interessada; em que lhe man· 
dassem o jornal. Venho dar o 
nome e morada para lho en· 
viarem imediatamente.>> 

(E tas expressões que maocam 
a alma dos nossos correspon­
dentes!/?: <cCom satisfação .es­
crevo, mais uma vez, a propor 
outro novo assinante ... » 
alfirnlam de Mogadouro, em 
Trás-os-Montes. Satisfação ge­
nemlizada à pequenina multi­
dão que passa tfrente aos nossos 
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Notas do Tempo aLunos, gente madura que,: 
após a paS!Sagem dQ diapom­
ma, .sustentou ponversa anima­
da atié iallém das oov.e !hora-s. E, 
para oonfirmar o eoopos1Jo :e 
assentar ideias, achou-s·e con­
veniente uma excursão dlos 
mesmos que, hã :poucas sema­
nas, passall'am uma boa tarde 
em Paço de Sousa. 

,oonlfidenciou: K<IF'oi .a rvez qrue 
mais gostei:; de · sair c10nsigo». 

1F,omm eles, os <<Ve1h_os», a 
'SUa amizade mútua de irmãoo,: 
o seu apego tão vivo Jà Obraj, 
.;Mãe, aquele :sentimento de 
<<ioomo a lFamilia é verdade!» 
que o poeta OaJiltla e todos ex­
perimentamos - ifoi tudo isto 
que o ifez di~er: << ... a vez qJUe 
mais @Oste[ de sair oonsi)go»! 

• Acontece-me de quinze em 
quinze dias. Nem é tanto 

a mim qrtlle 1aoontece, pois 
aqJUela hora die tJermo da venda 
do jornal, de !fecho de oont>as, 
de providenciar para que tudo 
fique em ordem para a qill!inzJe­
na ISI€iguinte, ocupa-me pLena­
mente. Mas os nossos pequenos 
vendedores, aoabados de jantar, 
en:q:uanúo a equipa dia 'cozinha 
a arruma, .têm de esperar ·a 
oarrinha que Leva .de ~90 de 
Sousa os que do Lar do Porto 
!foram ao fim-de·-:semana 1e n10 
regresso 1018 trará. 

Ora, onde hão-de eles espe­
rar?... Na ISaila dle ®nvívio, 
também sala die telev~sãJO, que 
nessa hora debita um progra­
ma Ide deseducação nacional. 
~u doo rp~or lá um salto de 

vez em quando a ver oomo 
tudo vai e, natunalmente, olho 
o !Pequeno !écran. 

Que tristeza:! r:ralVIez o ho­
mem-'<:!lmve daquele 'espectácu­
lo tenha talento. . . Porem, 
!Parece ter pli~erido prescindir 
dlele !Para seguir o tcaminlho 
mais !fácil da popularidade. !A: 
chateza do texto, 1a brejei.riiSse 
dos gestos, a ·ilDflação dos 
tmvesti, 101 atropelo da ltfn;gua ... 
- um !Programa de Oiesedluca" 
ção nacional. 

O humor lê uma ·coisa mudsto 
alta, muito difícil. Não o tem 
quem: quer. E a pretensão ~ 
gt'laça quando f1alliha o humor, 
re-sulta simplesmenJtie em rldf­
lcuLo. 'Não é o l{<rid'endo oa:stigat 
mol'les» db velho adágio. Este 
!é da eSiplécle do humor autên­
tfao. O ridíoulo que apr.esenta,-

produz re!a!cção, actua como 
v~acina - é pedagógioo. 

!Nio IOa!SO presente, as muJ.ti­
dõ~s .assimilam o rildiiCUlo como 
se d'ora alimento bom; não 10 

tomam 'oomo antídoto que, 
na verdade, nem isso :el!e ron­
:segUie ser. 

Este a trágtco daqulela lfaxça­
dá. A dor que prov101cta aqruela 
quase diatalidade que afecta 
taml:lém os nossos rapazes,. 
IC!Uja oultulia: amlbidonamos, 
!Cujos 1CritJérios dle bom ·~sto e 
de ética qUJelri,amos ver cres-cer 
di~ettas - eles 1que, oomo a 
ma.iiOI'Iia das IIlOVIaJS gerações; 
tantas diifiouldades experimenL 
tam no estudo e na prãtica da 
sua língua pátria, di~ciplina em 
que o insucesso é dos mais nJO­
tório:s e laliÍ tãp maltratada é. 

+ .Fioi hã meses,. aindla no 
âmbito do centenário de 

~i 'Amé~Lco. A dhamada veiJO 
KlJe Estarreja de um dJos riossos 
que, ·em Pardilhó, tem o seu· lar 
e 10 seu tvatbaJho e aLi estuda, 'à 
noire. A clhamada !foi mesmo à 
Escola S-ecundária, para falar 
de Pai Amérioo 1e ~ Obra. 

_[E)s-aolhida a tarde mais livre 
da iSiemana, a prdmeirla sessão 
dlestinava-ISe aos aliunos dle dia. 
Gente muito jovem, após um 
dta: de aulas, alguns morando 
longe - não me surpr.eend'eu 
que o recinto não esgotas~. 

POliém, o moo <~cont~atJadon> é 
que não deve ter !Pensado assim. 
lE tanto ISdfreu enqUianto 
não viu a sala mroâvelmente 
compost:n que, embora fusse 
tempo de frio, ele SUO\U. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
• Fiquei hoje muito :contente 

ao :ver o <<10ho1a» tod'o 
radiante a conduzir o tractor 
com uma carrada de l'lapazes. 
Iam roçar mato para as oamas 
do gado. Aproveitámos o feria­
ao munktpal e ze1~mos rum 
pouco a nos:SJa vidia. 

O <<!Chola» não esconde 1a 
JSua felicidade. Jã t!em O pVO­
jeato que lhe ofereceram para 
a sua !Casa. e nesta semana 
assinará a .escr-itura do terrenc> 
qru.e a Obra lhe cede. Comunka 
a Slllta •alegria a tx>da a gente. 
Jã falou oom um gr.upo cons­
trutor que lhe fará a mão de 
10bra. Vai fuzendlo :contas a ver 
ste o dinheíro q(Ule tem ohega 
para levantar e telhar 1a caS81. 
Depois ... · Depois vai esperando. 

O «lOhola» está connosco há 
Vrinte .e três anos. Era pe:quenliJtd. 
Não conhiecia família. Sempre 
!Pronto para ajudar e para falar. 
Proaura topar a tud~. embora 
a sua prOfissão seja carpinteiro. 

Quando vejo o !{<!Chol,a» preo­
cupado a fazer 1conta:s à casa 
que qUier 'construir, para depoiS' 
c$ar, f~ico s~mpre oom vontad:e 
ídJe o ajudar mais. Há tantos 
que não fazem nada !Pela vida 
e tuidlo 'lhes ~parece. feiro. Bsws 
q:ue lutam, merecem mais o_ 
aJPOio de todos. 1Slão os grandes 
oar.ecid!os 1que merecem a nos-
sa a:juda.· · 
_ . Ç1,1~n~o 9 <~pl101a», 1a sorrir, 

pergunta se a Obm da: Rua 
depois o ajudarã a acabar a. 
casa, tenlho de responder tam­
bém com :um sorriso de espe­
rtança. 

• Com o <~oila» está o 
TOD!ÍitO, mais paradlo, e o 

K~Chola» puxa por ele. Os Ami­
igos do !(<Chola»» tam/b!ém 
prepa~aram o proj.ecto para a 
casa do Tonito. O tel'll'e­
!1110 que a Obra da Rua .cede ré 
pal'la o.s dois. Dá !Para casa e 
q.uintla'l. 

·Vão taomeçar a constr.uir. 
Acabar .. :ISerá depois. 

Ol,fro muitas vezes para o 
Tonito. Veio pam nós ao 'coto 
da senh'Ora 'lida, vi.centina da 
iSUa terra. Hã vinte e três anos 
que está oonnos·OO. Foi ohefe­
-mailoral ~s anos. Casou, 
hã ano e moo, e tem rum fHhi­
illho. Necessita muito diurna 
movadia, pois !está a :viVJer na 
.aasinna dos sogros dOm eles. 

QUJandtO olho 10 1and:ar :parado 
do Tonito 1e 10 remexer irrequie­
!Oo do {<Chola>>, fico sempl'le 100m 
vontade de lhes dar um empur­
rão. E iSe rodos Ilhes dléssemos 
um empurrãoziniho parl8. que 
pudessem ter 1a Sllla casa? 

Que ·oadla um respondia ao 
desarrio da sua ·consciência. 

·~dre Horácio 

Que bem me ISoube 10 calor 
e~presso naqueLe .suor! Que 
nã!o estivesse ningruém - o 
JaJcto não seria perdido! Mas até 
esteve! E os que ficaram, :fbram 
mesmo dos mais :aapaZJes de 
interesse e de d'iáLogo que 
tornaram o enoontro vJvo. 

lA segunda ses!São ,começou 
no primleiro tell'l!Po do hor.ãrio 
nocturno. O Rui consegudr·a 
dtspensa das duas pr.imeira>S 
aulas, dJe modo que tivemos 
duas lhol'las cheias com uma 
sala ~Cheia de profe.ssores e de 

A seguir juntámo-nos em 
casa do Martinbo que também 
mora em Estarreja e oos acom­
panhou toda aqlUela tarde. 

JJa ·oomig!o um jovem da CD'­
munidade actual de Paço de 
:SOusa,_ qoo outr-as veres me 
tem .acompanihlado em activ~<fu:­
des semel!hantes; o qJUal, nJO 
regtiesso, após o jamtar com f>S 
dois- casais e oous tfíl!hos, me 

Também para nós são de paz 
e recolllforto momentos como 
estes. Louvad10 seja IDeus por 
eles - peLo bem que os nossos 
«velhos» mpaz;es nos !POdem 
tfazier e fazem: a nós e aos ir­
mão.s das novas gemções que 
incessantemente lhes Vão SIU'­
·cedendlo. 

Padre Carlos 

Cantinho dos Rapazes 
Tlantas vezes tenho pensado 

em lfala~os! Aos mais velhos 
e aos chefes das comunidades. 
11endle;s mais obrigação. A res­
ponsalbilddade é ma.ior. Sois 
mats capa~es de entender o 
que vos quero comunicar. 

Este cantinlho nas;oou, num 
destes dias, q'Uiando passava 
!Pelo grupo das Km lenha» q111e 
varriam as ruas da nossa N­
ldeia. Notei que rparal'lam, fixac­
~am os IrreUIS .olhos e d1:sserem: 

- O senhor ~padre ~anda tris• 
te?! 

!Não aonsegui ,eg~conder a 
diOI' que levava dentro db !Peito 
e eLes deram lJ)Or eLa. No mes­
mo dia, a !hora dilferente, rum 
dos mais vel!hos pei1gUit1:!0u 
se estJava doente. Vemo dar ... vos 
a resposta. Qu:er0 estar con­
!VOISOO. Vó:s sois a minha 
alegria e o meu bem. 

O _mal que me .consome 
nasce em vós e laJCaba em vós. 
1Só oonvos,ao se iPOOO ourar. 
Eis a ~azão dleste · Cantinho. 

Matis de ruma vez entraram 
J;liO meu escritório de trabalho 
e vet~amm objectos guardados 
e alguns valores. Utilimram 
1ChaV:e !falsa. Quem? Pareae ser 
gente da iCaJSa. Come ·aonnosoo 
à mesa, dorme debaioco do 
mesmo tecto. Se .Dossem estra,.. 
nhos, a dor não iSer·La tamanha. 
Não é K<'serviço» de pequenos, 
mas de crescidos e 100m aJlguilJS 
anos de oonvi'Vênoia oonno:sco. 

Não me d6i tanto o I'\oubo 
dos Obj:OCUOS, nem dos valolieS 
- que não fui grande .._ 
como não saber quem os ti:­
rou. Por ele sOifremos. E 1a dlor 
se mudaria em alegria se l!he 
pudléssemos dar o iJ)erdão em 
·comunidade, desde que aiTie­
pendido. 

Cootumamos guarda!f oo si"' 
lêndo da intimidade estes 
amargos Oa. nossa vida. Porque 
somos JOaiilpo do mesmo trigo e 
ldlo joio, importa que o trigo 
cresça. Como? Vós, os mai'Ores, 
sois o 6S!}Jielho dos mais peqrUJe­
n'OIS. Fa2:er de cada rapaz um 
!homem, só ·aorn a vossa ajuda. 

ISabeiiS quanto 10 .povo nos 
qru.er e nos põe em lugar tão 
alto! Tanto oarinhK)! [[)iiSto rudb 
tsois testemunhas. É um esti­
mulo. 

Càlsos como este são mais 
ralios, na medida :em qllle estais 
'aoilJScientes da força do vosso 
exempl1o. A vida em nossas 

OasM as·senta: sobre vós. 
Sede,: IPOÍS, irmãos mais 
velhos atentos aiOs mais novos. 
Daf..Lhes a mão a tempo e ho­
!fas. 

Chamei os 1chelfes e reunimo­
·-nos. iFtOi ·ruma oport:Junidade de 
medir a responsabilidade de 
cada um. [):e como estã a ser 
vivida. !Pois, s·e dentro da Obra 
da Rua cada um tem oS:~ liui­
jgarr o dlref,e tem tO ISeu. Nin- ' 
gulém o P'Ode ISIUbstituJr. Que 
grande responsabilidade recai 
sobre o grupo dos chef,es de 
uma Comunidade 1como a 
nossa! !Ela só fundona na 
medida ~em que dais boa 
·conta da V10ssa tar.efa. Não 
vo:s admireis, pois, de Qrtlle a 
pl'leOOO!PaJÇão IPliimeira numa Ca-­
sa do Gai1ato ISeja a vossa fof" 
mação. É que só ;podeLs dar o 

que tendes no oOrtação. Sois 
ICa!ParetS de entender · que sem 
vós fa'lta 10 coração à Comuni'­
dadle? E também sois oapazes 
de entender que um iCOração 
saudá,ve] é Ja garantia de uma 
Comunidade vi'Va, responsável,· 
onde, quem entra de novo, rece­
be o bem e vai debmndo o 
mal? 

IA: minha tristeza daqJUe1e 
dila descarregue:P-a sdbre os 
.:ahe!fes como quem pede :a mão 
iJ)ara andar e !fazer andar. Sois 
os mais iQ.timos. Conheceis 
:os segr-edos. Vtiestes da C'Omu­
n.içlade e estais metidos nel1a. 
Gosto de vos chamar fermento. 
Sal. Que mais? 

Um abraço mudto amigo do 

!Padre Manuel António 

Novos 
de 

Assinantes 
o· GAIATO 

Cont. da 3." jpág. 

oLhos pecadores. T!a111Jto assim 
que se revela até naqueles que 
'chegam, pelo seu pé, ·sem ajuda 
de ningulém. Um ovarense: 

<c!Peço que enviem O 

-IMPORTANTE-

Sempre que o Leitor es·creva 
1para as nossas Casas - por 
mor d'O GIAJiATO ou dle livros 
da !Editorial - faça o fiavor 
die indtcar o número da assi­
natura e o nome e endereço 
em que recebe as nossas 
edições. 

GAllA TO para a minha resi.­
dência. Estou 1inluito oontente 
por vir ~ receber o jornal, :pois 
era sabedor da sua existência, 
mas não sabia oomo proceder 
à assinatuma.» 

Entre os peregrinos,. ôo Mi­
nhla lao ALgarve, também hã 
portugrue.ses di,spersos !Pelo 
Mundo, 'que !fazem d'O GWIJA­
TO um elo de ligação à Pátria­
-Mãe e 'aiOS P1obres que ela tem. 
Hoje, topamo,s principalmente 
Amigos domi!ciliados. no Brasil; 
outros, na !Europa: Suà,ça e 
França. 

O Famoso espaJ}hado [pelos 
quatro cantos Ido 'Globo! 

Júlio Mendes 




